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			“Se tiver que amar, ame hoje.


			Se tiver que sorrir, sorria hoje.


			Se tiver que chorar, chore hoje.


			Pois o importante é viver hoje.


			O ontem já foi e o amanhã


			Talvez não venha.”


			(Chico Xavier)


		




		

			
Tomás Muniz


		




		

			
1º Capítulo


			Troco de canal mais rápido do que meus olhos conseguem piscar. Não há nada na televisão e isto não é novidade, assim como o meu tédio. O único dia que eu fico em casa é no domingo e apesar de torcer para que ele chegue rápido durante toda a semana, quando ele chega, não sei como aproveitar.


			Estou afundado em um sofá que tem mais buracos do que espuma. Na minha mão direita um controle e na esquerda uma boa latinha de cerveja. Ela é a única que me entende, está sempre ao meu lado, nunca me desaponta e consegue deixar esse domingo menos tedioso do que realmente seria. Tomo um gole, mais um e no terceiro gole o meu tão adorável líquido não desce pela garganta, mas eu continuo com a lata virada, mantendo a esperança e, nada. Esmago a latinha e jogo-a no chão, pois sei que a latinha vai se misturar com a enorme quantidade de lixo que já tem ali. Estico o meu braço para pegar mais uma cerveja. Sou esperto o suficiente para deixar uma quantidade significativa ao meu lado para que eu não precise ficar levantando toda hora. Procuro outra latinha, procuro... e não encontro. Olho para o lado desolado ao perceber que meu pequeno estoque havia acabado. Afundo ainda mais no sofá e deixo o controle cair no chão. Pareço uma criança mimada esperando que meus desejos se tornem realidade. Fecho os olhos e imagino um lugar melhor, com cerveja, mulheres e dinheiro à vontade.


			Quando abro os olhos me deparo com as paredes com infiltração, os móveis velhos e a televisão com antena parabólica que se unem formando a única sala que conheci na vida. Bufo e com muito esforço me levanto para ir até a geladeira. A luz do eletrodoméstico machuca meus olhos como o barulho em uma manhã de ressaca. Com muito esforço espero minha vista recobrar seu sentido para descobrir que a cerveja havia acabado. Na minha frente uma garrafa com água gelada, três ovos e um pote de manteiga são tudo o que ainda resta de compras picadas em um lugar que precisava muito de um toque feminino. Fecho a porta com violência, na esperança de mostrar à geladeira o quão desapontado estou com ela por não me fornecer uma cerveja gelada. Vou me arrastando como um moribundo até o meu quarto, onde procuro minha carteira. Pego um pouco de dinheiro e paro ao ver minha imagem no espelho. Passo a mão nos meus cabelos negros tentando penteá-los da forma mais rápida possível. Minha pele morena já foi mais acentuada na mesma época em que o sol fazia parte da minha vida. A roupa de moletom me deixa com um estilo mais desleixado, quase de vagabundo, mas eu não ligo. Me aproximo do espelho e dou mais uma boa olhada, dessa vez, nos meus olhos verdes – a perdição da maioria das mulheres. Dou aquele sorriso meio torto e me preparo para sair de casa, quando o barulho de um motor me interrompe, amaldiçoando ainda mais a minha vida. Não preciso ir até a janela para saber quem é. O motor barulhento e a fumaça que se alastra do lado de fora já denunciam o ser desagradável que está chegando. Ainda assim, tenho um fio de esperança de que outra pessoa sem miolos, sem dignidade e com coragem suficiente para andar em uma lata velha daquelas esteja no quintal. O fio de esperança se rompe quando vejo meu padrasto saindo do carro.


			A imagem daquele homem, quase careca, barrigudo e coçando a bunda, me dá náuseas e me seguro para não vomitar tudo o que bebi durante aquela manhã enquanto me pergunto o que ele estaria fazendo em casa. Um gato de rua aparece perto dele, se esfregando em sua perna cabeluda. O gato logo se arrepende de seu gesto de carinho quando meu padrasto, sem o menor arrependimento, o chuta para longe. O gato solta um miado fino antes de sumir. Três minutos depois, Antenor passa pela porta da sala.


			— Que droga! — ele grita, chutando o lixo que está no chão. — Será que você não consegue fazer nada de bom? Está em casa a manhã inteira e nem limpa essa bagunça — ele continuou.


			— Eu estou em casa a manhã inteira?! E você que fica coçando o saco a semana inteira? Cansei de limpar sua sujeira... porco tem que chafurdar na lama — é impressionante como o meu tédio vira ódio ao olhar para aquele homem. A simples respiração dele já me irrita. Ele podia me fazer um favor e parar de respirar.


			— O sujo falando do mal lavado. Como se fosse um grande exemplo — ele caminha até a cozinha.


			— Eu pelo menos trabalho e você? Não falou que havia conseguido um biscate hoje? O que faz tão cedo em casa?


			— Um trabalho... — Antenor parece mais desolado do que eu ao ver o que tem na geladeira. O único problema é que ele não tem direito a esse sentimento de desapontamento. — E que trabalho é esse que não coloca comida em casa?


			— O trabalho que paga a porcaria da conta de luz, da conta de água, da televisão e de tudo o que essa casa precisa, já que eu nunca vi a cor do seu dinheiro. 


			Não queria me exaltar. Havia jurado que esse domingo seria de paz e tranquilidade, mas não consigo evitar o sangue fervendo e o ódio que explode em palavras quando estou com Antenor. Algumas pessoas não são necessárias no mundo.


			Antenor fecha a geladeira e começa a coçar a barriga, também cabeluda, com suas unhas sujas.


			— A situação está difícil.


			— Essa é sempre a sua desculpa. Você não falou que havia conseguido um biscate hoje?! Que ia ficar o dia inteiro fora? O que aconteceu?


			— Nossa... você parece uma mulher me enchendo de perguntas — Antenor vai até a sala chutando o lixo antes de afundar no sofá com o controle na mão. Ele também tem esperanças de encontrar algo bom para assistir. — O trabalho não era aquilo que eu imaginava.


			— Como assim?


			— Os caras iam pagar muito pouco para muito serviço. Não valia a pena.


			Tento me acalmar.


			— Iam pagar pouco? Você não tem nada... qualquer coisa que você ganha é muito. Você não pode ficar escolhendo, tem que aceitar o que vier.


			— Eu preciso me preservar. Já sou um homem de idade... não posso fazer serviços pesados.


			Eu explodo. A paz no coração some como palha no fogo.


			— Você não pode fazer serviço nenhum, esse é o seu problema. Você não sabe fazer nada! É um parasita! Um verme que precisa de outra pessoa para sobreviver porque sozinho não faz nada.


			— E você não pode fazer nada com isso. Essa casa é metade minha e metade sua. E como você não pode pagar a conta de luz pela metade... — Antenor dá aquele sorriso de quem sabe que venceu a guerra.


			Eu não acredito no meu azar. Minha mãe era a proprietária da casa, mas por um azar do destino, acabou conhecendo e se apaixonando pelo Antenor, até hoje procuro descobrir o que ela viu nesse homem. Em seus últimos dias de vida, ela acabou fazendo um testamento em que dividia a casa: metade minha e metade de Antenor, para que os dois não ficassem desamparados e, na visão dela, pudessem se ajudar mutuamente. Minha mãe, que descanse em paz, era uma mulher muito boa, mas tenho que admitir que lhe faltou inteligência em uma boa parte de sua vida e, na minha, faltou paciência.


			Não pensei duas vezes, na verdade, eu não pensei. Assim que Antenor acabou de falar e deu aquele seu sorriso vitorioso, minha mão se fechou em um punho e lhe acertei o maxilar com um cruzado de esquerda. Um estrondo foi escutado quando seu pesado corpo caiu no chão. O sangue de seu machucado caiu no chão se misturando com a sujeira.


			— Seu bastardo... — ele colocou a mão na boca sentindo a dor pelo meu golpe.


			Antenor agora queria se vingar, me proporcionando a mesma dor que estava sentindo. O problema é que seu corpo era grande demais e isso o deixava lento para qualquer reação. Assim que ele se levantou com a mão fechada, eu o acertei com outro soco, dessa vez, em seu estômago. Um líquido esbranquiçado saiu de sua boca quando deferi o golpe. Dessa vez, ele caiu devagar, primeiro o joelho e depois o resto do corpo, enquanto suas mãos embrulhavam sua barriga.


			— Seu... seu... — percebi que ele estava com falta de ar. Toda vez que tentava dizer algo, o líquido esbranquiçado saía de sua boca. Tenho que admitir que aquilo me deixou muito feliz.


			Sei que minha mãe não aprovaria aquela atitude. Sei que ela era uma boa mulher e, por isso, eu deveria ser um bom homem, seguindo todos os seus ensinamentos, mas o mundo não me permitiu ser o que ela merecia. O mundo era cruel e as pessoas eram ainda piores e, no fundo, sentia um leve prazer ao ver todo aquele sofrimento da parte de Antenor. Quem eu queria enganar?! Eu nunca seria uma boa pessoa. Eu poderia simplesmente ter ido embora, mas ao ver Antenor se contorcendo de dor no chão, eu acabei por chutá-lo... uma, duas, três vezes. Ele vomitou e ficou caído no chão com o seu próprio vômito, parecendo desacordado. Não me certifiquei se ele estava vivo ou não, também não me importava. Preferi sair de casa, não com a tranquilidade que eu esperava de um domingo de manhã, mas, sim, com uma alegria sombria dentro do peito.


			Lembro quando minha mãe apareceu com aquele homem em casa pela primeira vez. Eu era muito pequeno, não entendia bem o quanto uma pessoa poderia ser um lixo, mas senti que Antenor não era uma boa pessoa desde o primeiro dia que o vi.


			A barriga de cerveja sempre esteve lá, mas o rosto estava mais limpo e seu cheiro era menos desagradável. Ele se aproximou de mim e disse que a partir daquele momento seria meu pai. Tudo que ele conseguiu ser foi um encosto na minha e na vida da minha mãe. Ela, coitada, acreditava que precisava de um homem ao seu lado. Eu já queria liberdade e a partir do momento em que Antenor começou a morar com a gente, eu comecei a sair mais e mais. Assim ganhei o jeito malandro.


			Quando minha mãe morreu, eu ainda era menor de idade e em sua doce inocência, ela acreditou que Antenor e eu poderíamos trabalhar juntos para manter a casa. Por sorte eu já trabalhava. Naquela época, eu só precisei me concentrar mais em ganhar dinheiro e menos nos estudos, por isso, saí da escola. Eu tentei inúmeras vezes passar a casa para o meu nome, mas Antenor insistiu em vender sua parte por um preço no qual eu compraria dois apartamentos em um lugar melhor. A verdade é que ele nunca teve nada a perder. Apesar do buraco malcuidado que nossa casa virou, era melhor aquele teto do que nenhum e Antenor nem precisava se preocupar com as contas, ele sabia que eu pagaria tudo. 


			Lembrar da minha vida era uma droga, ainda mais, porque nunca consegui me lembrar dela antes da existência de Antenor e isso era péssimo.


			— Desgraçado — olhei para as minhas mãos, estavam levemente vermelhas, mas o meu pé ainda sentia a sensação de estar chutando aquele verme. A sensação era boa.


			Ele estava desacordado quando sai e o certo naquele tipo de situação era chamar uma ambulância, mas eu não o fiz. Talvez, eu não fosse tão melhor que Antenor. Só que algo dentro de mim dizia que eu não me livraria dele de uma forma pacífica. Ele não precisava morrer, apesar de eu saber que ninguém sentiria a sua falta, ele só precisava perceber que aquela não era a sua casa. Quem estou querendo enganar? Ele não percebeu durante todo esse tempo. Entrei em um bar e comprei uma boa quantidade de cerveja. Abri uma lata e a tomei em um único gole. Abri outra cerveja enquanto saía do bar, caminhando sem um rumo certo. Parei quando minhas pernas se cansaram, achando um lugar para sentar.


			Olho para o lado e vejo uma senhora que acaba de chegar. Ela me observa incrédula, ao ver a quantidade de álcool que eu beberia sozinho. A velha deveria estar pensando em como consigo ingeri-la em um horário tão cedo, sendo que na verdade, era para eu estar tomando um delicioso café. Eu já penso logo o contrário. Por que deveria estar tomando algo que me deixa ainda mais acordado se tudo o que eu quero é apagar e me esquecer dos meus problemas? Termino a outra latinha sorrindo ironicamente. A senhora não parece aborrecida, pelo contrário, parece aquelas avós que te esperam em um domingo de manhã com uma torta de pêssegos e um agasalho bem quente, querendo apenas cuidar de seu neto.


			— Meu jovem, você pode me dizer se o ônibus 101 já passou?


			Amaldiçoo minha falta de inteligência. Olho ao redor e percebo que estou em um ponto de ônibus, o lugar mais propício para que pessoas desconhecidas puxem assunto. Ainda mais pessoas de idade.


			— Não reparei.


			— Você está aqui há quanto tempo?


			— Não sei.


			— Uns cinco minutos? Quinze? Meia hora?


			Começo a ficar irritado, ainda mais, quando a senhora se senta ao meu lado, aquilo só podia significar que a conversa iria se estender bem mais do que eu gostaria.


			— Não sei.


			— Mas você viu algum ônibus passar?


			Peguei outra latinha de cerveja e bebi. Estava tentando manter a calma, juro que estava.


			— Você sabia que beber tão cedo faz mal?


			— E quem disse que eu bebo para ficar bem? E quem disse que eu me importo com a sua opinião? — minhas palavras saíram de forma seca e bem rude. Não me importei com esse detalhe, até porque esperava que isso fosse o suficiente para que ela percebesse que eu não queria conversar. O problema é que não foi.


			— Eu tenho experiência meu jovem. Sei das coisas! Você deveria escutar os conselhos dos mais velhos.


			Levantei furioso. Estava pronto para coloca-la abaixo de cachorro, só assim ela perceberia que eu queria ficar sozinho, mas não consegui dizer nenhuma palavra, não porque bateu algum arrependimento, eu realmente não me arrependeria. O que me impediu foi uma força maior. A força de um tiroteio.


			A primeira bala passou raspando. Ela acertou o ponto de ônibus bem atrás de mim. Eu só percebi o que estava acontecendo depois de ouvir o barulho e ver o buraco. Levei um susto e olhei ao redor, percebendo que aquela não seria a única bala perdida. Tudo o que pensei em fazer foi pegar o resto da bebida e me esconder e foi o que fiz. Parado atrás de um carro, agachado o máximo que podia, segurando meu líquido precioso, eu esperava que aquele tiroteio acabasse logo.


			Era normal aquele tipo de situação. O morro já era conhecido por seus traficantes e a polícia estava querendo acabar com todos eles ou se juntar à gangue. Eu nunca tive certeza de que lado eles estavam até uns dos maiores confrontos naquela região. O estopim foi a morte de um policial, desde então, aquilo havia virado ainda mais rotineiro. No entanto, era a primeira vez que eu estava entre o fogo cruzado. Olhei pelo vidro do carro e percebi uma movimentação. Os policiais e os traficantes estavam a poucos metros de distância. Eu não conseguiria sair dali.


			— Socorro — ouvi a voz rouca da velha senhora e olhei na direção dela. — Me ajude, por favor — ela estava caída no chão, um pouco de sangue escorria de sua perna, onde uma bala perdida tinha lhe acertado.


			Ela pressionava a ferida para que o sangue parasse de escorrer, mas pela idade dela e pelo tamanho do ferimento, duvidava que sairia dali com vida.


			— Meu jovem, por favor, me ajude — ela esticava o outro braço na minha direção.


			As balas acertavam o ponto de ônibus como se ele fosse o verdadeiro alvo. Eu só imaginava como o ponto ficaria depois em um dia de chuva: como uma peneira. Fiquei um pouco indignado e muito irritado, pobre não podia ter nem um ponto de ônibus direito. Olhei novamente pela janela do carro quando os tiros diminuíram. Procurei alguma movimentação e não encontrei nada. Um lado deveria estar morto, eu nem me interessava em saber qual. Voltei a minha atenção para a velha senhora que continuava implorando por socorro. Olhei ao redor e encontrei um beco do qual eu conseguiria sair dali para a paz que procurava e essa paz era sozinho.


			Eu levantei e comecei a correr, deixando a senhora no chão com a bala na perna. Eu não pensei duas vezes. Na verdade, não era nem uma opção salvá-la. Ela estava bem no centro das balas perdidas, era pesada, o que não me permitiria correr e já estava velha, o que significava que tinha vivido bem mais do que eu. A minha vida era mais importante. Eu só me preocupei uma vez com uma pessoa além de mim e essa pessoa estava morta e eu ainda não queria encontrá-la. A velha podia se ferrar. Eu queria sair dali. Só não foi o que aconteceu. Os tiros retornaram mais rápido do que minhas pernas aguentavam correr. Ainda mais, com tanta bebida na mão. Senti a pressão de alguns tiros e a sensação de um líquido escorrendo pela minha perna, deveria ser a cerveja. O problema é que não era apenas a cevada que caía no chão. Parei. Uma dor percorreu meu corpo. Olhei para baixo, uma bola vermelha se alastrava pelo meu peito e a fonte era perto do coração. Ajoelhei no chão sem conseguir ter forças até mesmo para ficar em pé. Era o meu fim. Caí no chão como um saco de batata. Não havia mais energia e eu sentia que meu coração estava parando de bater. Eu iria morrer.


			Antes de fechar os olhos completamente, eu a vi: a velha senhora. Era estranha a sua reação, pois ela não parecia feliz com o que tinha acontecido comigo, pelo contrário, estava triste. Seus olhos lacrimejavam como se ela quisesse chorar, os lábios mexiam formando palavras de consolos, dos quais, não consegui entender todas com clareza. Ela era mais idiota do que eu pensei. Estava óbvio que eu não tentaria salvar a sua vida e ao invés de ficar feliz por eu ter me dado mau, aparentemente, pior do que ela, apesar de eu duvidar de que ela fosse viver muito, ela estava triste. Estava realmente preocupada comigo. Idiota. Idiota.


			Fechei os olhos não querendo mais lutar contra o meu destino óbvio, eu estava cansado demais. Meu último pensamento, porém, foi como as pessoas podiam se importar tanto umas com as outras.


		




		

			
2º Capítulo


			Eu nunca fui uma pessoa que ficava pensando na morte, muito menos o que aconteceria depois dela, isso se algo realmente acontecesse, o que nunca foi uma crença forte para mim. Era tipo: dane-se. Eu vou estar morto, por que me importar?


			Eu não gostava de passar meu tempo com esses pensamentos, mas admito que como qualquer ser humano normal, eu já havia pensado, mesmo que por um momento na minha vida. Eu não era muito religioso, não frequentava muito a igreja, na verdade, eu não ia nunca à igreja, mas já parei para pensar no céu e no inferno, não que eu acreditasse em qualquer um dos dois, mas se existisse... eu iria para o inferno, isso era meio óbvio. Só que esse fato me deixava um pouco triste, porque se existissem esses dois polos opostos, eu iria para o inferno, mas minha mãe estaria no céu. Se houvesse uma fila, ela passaria direto, porque se existiu algum ser humano bom nesse mundo, foi ela. Assim, no final, estaríamos separados por toda a eternidade. Esse era um pensamento que poderia me abalar, deixando-me triste. O inferno em si, nunca me preocupou. Já havia escutado histórias das almas que eram punidas pela eternidade e todo o sofrimento que eu poderia passar por ser um pecador. A Divina Comédia, por exemplo, uma vez quando eu era garoto, não sei por qual motivo, peguei esse livro para ler na biblioteca. Uma curiosidade, algo inexplicável, me fez ir até esse livro e começar a lê-lo. Péssima ideia. Lembro que o livro me deixou um pouco apreensivo, por causa do “Inferno de Dante”. Nele havia nove camadas para cada pecado e dependendo de sua gravidade, a punição era ainda maior. Lembro que fiquei com medo da punição dos traidores que tinham seus corpos presos no gelo. Eu nunca gostei de frio e aquilo me causava agonia. Só que depois de um tempo, pensei que se fosse punido seria pela violência contra o próximo: que era ficar mergulhado em um rio fervente de sangue das pessoas que um dia você havia ferido, então parei de me importar. Eu não gostava de frio, mas me dava bem com o calor e aquilo... bem, aquilo era uma enorme besteira para atrair seguidores para a igreja em um tempo onde ninguém pensava direito. Era melhor esquecer e viver da forma que eu queria. Só que esse assunto nunca dá para se esquecer por completo.


			Eu não era religioso, mas era católico, assim como a minha mãe. Não praticava as doutrinas ensinadas, mas em uma roda de amigos dizia que era católico para não me sentir, geralmente, excluído. Ainda assim, é estranho como em um momento da minha vida acabei por pensar, mesmo que de maneira breve, na reencarnação que os espíritas acreditam.


			Pensar que não haveria paz, que minha alma estaria apenas esperando o momento exato para retornar e, assim, poder resolver aquilo que eu havia deixado pendente, isso seria a pior das punições. Não podia me imaginar me encontrando com Antenor mesmo que fôssemos pessoas diferentes. Eu ainda sentiria seu cheiro de porco e o meu ser não permite que eu possa evoluir para ninguém melhor do que sou agora, o que acaba sendo humilhante, porque tenho a consciência de que sou uma péssima pessoa. Voltar... sem nem ao menos saber o que estou fazendo?! Isso é loucura. Preferia ficar no inferno sendo punido, pelo menos, eu saberia o porquê da punição. 


			Era isso que eu pensava, ou, pelo menos, pensei em um breve momento da minha vida, porque como eu havia comentado... se eu morrer, dane-se.


		




		

			
3º Capítulo


			A dor que eu sentia no peito desapareceu. 


			Quando abri os olhos vi uma luz branca que me cegou por alguns segundos. Imaginei que fosse normal, já que todos nós ouvimos falar da luz no fim do túnel e, bem, eu havia chegado ao fim do túnel. No entanto, me surpreendi com o que meus olhos viram depois que minha pupila se acostumou com a claridade. Não havia inferno, nem céu e muito menos um corpo encarnado. Eu acordei em um local cheio de pessoas em volta e aquilo me fez lembrar a minha antiga cidade. Que triste.


			— Ele acordou! — o rosto de um homem bem esquisito foi a primeira coisa que eu vi quando abri os olhos. Realmente não era o paraíso. — Temos mais um aqui — outro homem. Esse lugar não podia se encher de mulheres?! Alguns pareceram felizes com aquelas palavras, outros nem tanto.


			Eu ainda estava meio tonto e tentando entender o que havia acontecido. A última coisa que eu me lembrava era do tiro. Olhei para a minha blusa procurando algum sinal de bala... e nada. Não havia nenhum furo ou mesmo um pingo de sangue para confirmar que um dia ela tinha existido. Levei a mão à cabeça. Estava nervoso demais com tudo o que havia acontecido, então, eu poderia... em algum momento de insanidade, imaginado um tiro. Seria explicável, principalmente, porque eu já havia ingerido uma quantidade significativa de bebida. Minha cerveja! Procurei em volta e não encontrei nenhuma latinha de cerveja. Aquilo era sério, eu poderia não ter certeza do tiro, mas sabia, com toda a certeza, de que eu estava muito bem munido de cerveja e se ela não estava ali, alguém havia pegado. Me levantei com um pulo segurando a regata de bazar do homem que havia comentado sobre a minha aparição.


			— Onde está a minha cerveja?


			— Você acha que aqui é o paraíso? Se fosse, realmente teria cerveja, mas você não estaria aqui — o cara puxou a regata com força, se soltando. — Eu não sei da sua cerveja.


			— Qual a última coisa que você lembra? — um menino de olhos puxados se aproximou de mim. Ele deveria ser coreano, japonês ou chinês... sei lá. Não sei a diferença deles mesmo. O garoto ajeitou os óculos no rosto. — Preciso que você me conte o que aconteceu para tentarmos entender onde estamos.


			— Como assim onde estamos? — olhei em volta, tinham pessoas suficientes para me deixar com preguiça de contar. O lugar a nossa volta era uma rua vazia com casas. Não havia um único barulho que não fosse a conversa com o garoto. — Que porcaria é essa? — comecei a andar para sair dali, mas depois de vários passos percebi que estava no mesmo lugar. — Mas o que está acontecendo? — tentei correr, dessa vez, para longe de todos, mas era como se eu fosse um hamster correndo na minha rodinha. Eu acabava voltando sempre para o mesmo lugar.


			— O que é isso?


			— Não adianta. Todos já tentamos! A gente anda, anda, anda e acaba sempre no mesmo lugar. Por isso, preciso que você me conte qual a última coisa que você lembra.


			— Eu não tenho obrigação nenhuma de lhe contar nada. Que saco... eu só queria ficar sozinho.


			Continuei olhando ao redor. Na rua, nenhum carro parado ou mesmo passando. As casas pareciam ter sido pintadas em uma parede sem vida. O céu estava branco como um dia de frio, mas eu não estava com frio. Na verdade, eu não sentia nada. Não sentia fome, frio, calor... nada. Voltei à atenção para o meu peito. A dor da bala que antes havia me dominado não existia mais e aquilo era estranho, já que tudo o que conseguia lembrar era da bala e do rosto da velha senhora.


			— Cadê a velha?


			— Que velha?


			— A velha que levou um tiro na perna... ela estava caída no chão antes de eu levar...


			— Antes de você levar o que? — o coreano, japonês... sei lá, começou a aproximar seu rosto do meu e aquilo me irritou.


			— Sai daqui! — eu o empurrei. Não queria um homem tão próximo. Eu não queria ninguém perto de mim.


			— Pô cara! — um homem negro começou a se manifestar. — Conta logo o que você lembra, já não aguentamos mais essa frescura toda... estamos todos no mesmo barco, entendeu?!


			Eu não fiquei olhando muito aquele homem porque poderia soar estranho, mas eu tinha quase certeza que o conhecia de algum lugar.


			— No mesmo barco?


			— Bem, estou trabalhando na teoria que todos aqui morreram.


			— Como é que é?!


			— Bem, todos se lembram de uma experiência de morte antes de acordarem aqui. Por isso, gostaria de saber se você também teve essa experiência.


			Levei a mão até o peito sem nem ao menos perceber. Fiquei parado alguns instantes olhando para todas aquelas pessoas ainda atordoado. Deveriam ser todos malucos.


			— Pela sua demora, posso supor que sua resposta é sim — o coreano olhou para o meu peito. — Foi infarto? Facada? Alguma coisa aconteceu com o seu coração não foi?


			Eu não podia acreditar no que estava ouvindo. Aquilo era loucura, mas, ao mesmo tempo, não conseguia esquecer a sensação do tiro, mesmo que nenhum vestígio dele tivesse sobrado.


			— Um tiro — falei sem pensar. — Mas eu estava muito bêbado para lembrar. Eu posso ter me enganado.


			— Eu duvido.


			— Mas que porcaria é essa? Esse é o inferno? O que é isso? Por que nenhum carro passa nessa rua... é feriado por acaso?


			O coreano deu de ombros.


			— Eu também achei que esse lugar era o inferno, mas se isso aqui for o inferno, acho que a morte fez o serviço errado — o homem que eu quase tinha dado uma surra se aproximou falando baixo o suficiente para que apenas eu escutasse. — Você está vendo o loiro que parece ter saído de uma capa de revista? — ele apontou para um cara que, na minha opinião, não tinha nada de especial. Concordei com a cabeça. — Então, ele disse que a última coisa que lembra era de estar fazendo uma doação para salvar a namorada... — o cara controlou um riso. — Esse idiota não deveria estar no céu, se existisse?


			Eu tinha que concordar com essa hipótese.


			— Por isso, meu caro, eu tenho certeza que essa droga de lugar não é o inferno. Aqui também não há distinção de classe. Eu era favelado, mas temos três pessoas aqui que viviam na pura riqueza — ele apontou primeiro para dois caras; um deles era o cara negro que eu conhecia de algum lugar e o outro era um homem estranho, bem-vestido, que observava tudo a sua volta. A terceira pessoa rica era uma mulher loira muito gostosa.


			— Se você pensou na possibilidade de aqui ser o inferno é porque...


			O cara sorriu. Os dentes meio amarelados, típico de um fumante, se mostram com intensidade. Ele me encarou com um olhar cínico.


			— Isto mesmo, caro colega. Eu iria para o inferno...


			— E quantos mais aqui iriam?


			O cara deu de ombros.


			— Não tenho certeza, nem todos contam suas experiências completas. E os que contam... bem, você acreditaria em todo mundo?!


			Tinha que concordar. Não colocaria minha mão no fogo por ninguém ali, na verdade, não colocaria minha mão no fogo por ninguém em lugar nenhum.


			— E qual é o seu nome?


			— Pode me chamar de Dano.


			Naquele momento, não tive mais dúvidas. Dano era traficante, se não fosse um dos líderes, com certeza era um peão. Ele tinha o dente amarelado, cabelo raspado e o corpo magro, porém, forte, que deixava claro que ele havia aprendido a se defender do pior jeito. Além disso, eu reconheceria alguém daquele tipo de longe. Eram muitos anos morando perto de traficantes para não conseguir reconhecer um bem na minha frente.


			— Estamos aqui e não sabemos que lugar é esse. Já está ficando bem lotado e não sabemos o que fazer — um homem negro, bem grande, dizia um pouco irritado.


			— Tenhamos fé, jovens, Deus tem sempre uma missão para todos nós — olhei com desdém para o homem velho que segurava uma Bíblia perto do seu coração. Achei aquilo meio injusto, se ele pôde ficar com a sua Bíblia, por que eu não podia ter vindo com a minha cerveja?! Aquele lugar, com certeza, não era o paraíso. Era só ver quantos homens tinham se comparado às mulheres.


			— E nessas casas? O que têm nelas? — falei.


			— Ninguém consegue entrar — o coreano dizia ajeitando os óculos. Que mania chata!


			Eu fiquei bem nervoso. Ainda não havia acreditado nessa história de estar em alguma experiência maluca de vida após a morte ou seja lá o que eles estão acreditando. O truque de eu não conseguir sair do lugar pareceu bom, mas não entrar na casa já era outra coisa.


			Eu me aproximei de uma das portas e segurei na maçaneta, pronto para abri-la. Nada. Não consegui girar a maçaneta. Era estranho, porque do mesmo jeito que eu segurava o objeto era como se ele não estivesse ali, como se não existisse.


			— Mas que porcaria é essa?


			Eu estava muito irritado, muito mesmo. Comecei a chutar e a socar a porta na esperança de derrubá-la, mas nenhum barulho era escutado, por mais força que eu usasse naquela maldita porta.


			— Oh gênio, já tentamos isso também — alguém atrás de mim falava, mas eu não me virei para ver quem era.


			— Não pode ser! — eu continuava chutando, socando, usando toda a minha força, mas nada aconteceu. Parei com a testa encostada na madeira olhando para a minha mão que estava vermelha, levemente ferida, com um pouco de sangue escorrendo.


			Aquilo era uma droga. Não tinha saído nenhum som, e eu nem tinha conseguido arranhar aquela porta, mas a minha mão... ah! essa sim conseguiu sair esfolada. Que droga de homem que eu era.


			— Agora que ele viu que não consegue abrir a porta, podemos nos concentrar no o que estamos fazendo aqui e onde é aqui — o coreano começava a dizer e eu comecei a me aproximar dele, mesmo que contra a minha vontade. — Acredito que pela experiência de morte de todos, possamos ter chegado a um estágio em que nossos espíritos tenham atravessado uma dimensão paralela que nos permite ter consciência desse lugar.


			— Dimensão paralela? De onde você tira essas coisas, coreano?


			— Meu nome é Shiro Sato — ele ajeitava os óculos pela milésima vez. — E eu sou japonês.


			— Tanto faz. De onde você tirou essas coisas?


			— Por incrível que pareça... de livros! Você os conhece? São aqueles objetos de capa dura que têm bastante conteúdo dentro e que te fariam muito bem se você pudesse adquiri-los.


			— Prefiro adquirir uma bebida.


			— Vocês poderiam parar de discutir?! Isso não vai levar a nada — a primeira menina que abriu a boca era bonita, mas não a mais bela do local. Ainda assim, ficaria com ela fácil.


			— Galera... — a garota gostosa começou a falar. — Vamos relaxar e curtir o momento.


			— Eu sinto muito se estou demorando a acreditar nessa história de dimensão paralela ou de que todos aqui estão mortos com base em não conseguir entrar em uma casa ou sair do lugar.


			A primeira garota que falou pareceu ficar bem irritada com as minhas palavras, o que de certo modo não me deixou triste já que a testa dela enrugava de um jeito muito sexy ao ficar nervosa.


			— Com base nessas coisas? Então deixa eu te contar só mais uma coisinha: você foi o último a chegar aqui, então não viu o que todos nós aqui vimos. Principalmente, eu. Eu fui a primeira a chegar e vi quinze corpos... — Quinze? Tinha tudo isso ali? Quem que contou essa droga? — Aparecerem do nada e alguns ainda estavam com a sensação de estarem morrendo, desesperados com o que tinha acontecido antes — não consegui olhar para todos, mas alguns se entregaram quando ela disse a última frase. — Então não venha aqui falar que estamos em um lugar normal... que tudo isso é um sonho e que vamos acordar daqui a pouco porque eu sei, por experiência própria, de que não vamos sair daqui com tanta facilidade.


			Eu levantei o dedo... sim, admito, algumas vezes gosto de ser debochado.


			— Eu nunca disse que isso aqui era um sonho.


			— Poxa cara! Se você não vai ajudar também não atrapalha — o cara negro de corpo grande falou.


			— Tudo bem. Tudo bem — me dei por vencido. Se quinze pessoas acreditavam naquela idiotice quem era eu para discordar?! — Vou ficar calado.


			— Isso ajuda muito — o coreano começou. — Qual é o seu nome?


			— Tomás. Tomás Muniz.


			— Obrigado, Tomás, por seu silêncio — tenho a leve impressão que aquilo soou como uma ironia. — Como eu estava dizendo, estamos nessa dimensão sem saber o porquê, mas acredito que à medida que as coisas forem acontecendo conseguiremos entender todos os motivos.


			— De que coisas você está falando?


			— Por exemplo, acho que ainda não saímos do lugar porque estamos esperando outras pessoas. Quando todos aparecerem poderemos nos mover.


			— Vai aparecer mais gente? Quantos mais?


			— Isso eu não sei.


			— Espero que sejam mais mulheres — Dano fazia um gesto como se fosse pegar um cigarro. Estava óbvio que o vício não havia deixado seu corpo mesmo depois de sua morte.


			Era muita besteira para aquela quantidade de pessoas e olha que alguns pareciam inteligentes. Me joguei no chão vencido já que eu não conseguia sair do lugar... só me restava esperar as outras pessoas. O pior é que isso aconteceu.


			De repente, uma luz surgiu no meio do grupo. Um clarão impediu que todos vissem o seu centro, mas, como a garota já havia comentado, eu era o único que não havia visto tal acontecimento. Ninguém se surpreendeu, mas eu estava surpreso, principalmente, quando a luz sumiu, deixando um corpo caído com braços e pernas esticados no chão.


			— O que é isso? — perguntei. Não entendia como aquele corpo havia aparecido do nada.


			— É o que estamos tentando convencê-lo todo esse tempo — o coreano falou.


			Uma menina de peitos grandes foi a primeira que se aproximou do corpo no chão, conseguindo ver sua cabeça. Ela gritou de forma agonizante, colocando a mão na boca, enquanto lágrimas desciam pelo seu rosto, claramente, apavorado.


			— Mas o que aconteceu? — não entendi seu espanto, já que todos já tinham visto um corpo aparecer naquele local. Todos se aproximaram de forma curiosa e quando eu consegui ver o que estava acontecendo, foi que entendi o porquê de tanto espanto. Era um corpo... só que um corpo sem cabeça, pois a cabeça havia sido esmagada por um objeto muito pesado ou por vários golpes consecutivos, era uma cena grotesca demais.


			Não tenho o estômago fraco, acredite, mas, naquele momento, senti vontade de vomitar. Os miolos estavam todos espalhados pelo chão com o sangue do ferimento. Se antes eu tinha alguma dúvida sobre a tal dimensão paralela, todas as dúvidas tinham sumido junto com a cabeça daquele cadáver.


		




		

			
4º Capítulo


			Nem todos aguentaram ver aquela cena do mesmo jeito que eu. Um cara vomitou perto do corpo, a menina de peitos grandes quase desmaiou e outra menina, magra como uma vassoura, desmaiou, acordando poucos segundos depois. O cara com a Bíblia ficou rezando o corpo, fazendo gesto de quem jogava alguma coisa sobre ele. Era um verdadeiro caos.


			— Não estou entendendo. Nunca havia acontecido isso antes?


			— Não — o coreano me respondeu. — Todos os corpos que apareciam estavam apenas desacordados, assim como aconteceu com você, mas todos acordavam logo depois. É a primeira vez que aparece um cadáver.


			Voltei minha atenção para o corpo, não era uma cena agradável, mas era ainda mais perturbador com tudo o que estava acontecendo.


			O corpo, tão subitamente como apareceu, sumiu. Uma luz o envolveu e ele sumiu como se nunca estivesse estado ali. O chão que antes estava sujo de sangue e miolos agora estava mais limpo do que o chão do meu quarto.


			— Mas que droga é essa?!


			— O que está acontecendo? — a menina de peitos grandes dizia entre lágrimas. Ela estava muito abalada.


			— Não tenho ideia.


			Tenho quase certeza de que o coreano ficar sem ideia não era algo que acontecia com frequência. Fiquei olhando ao redor enquanto algumas pessoas se surpreendiam com o acontecido, outras, por outro lado, pareciam imersas a tal acontecimento. Elas estavam bem mais tranquilas do que eu e isso era muito estranho. Tentei gravar mentalmente essas pessoas que não demonstravam nenhuma emoção ao estar de frente para um cadáver.


			— Olhem — apontaram para a janela de uma das casas.


			Eu me virei para ver e, pela primeira vez naquele lugar, consegui ouvir um barulho que não fosse a voz daquelas pessoas. Por mais estranho que pudesse parecer, da janela da casa havia uma luz que me lembrava muito a claridade de uma televisão.


			— Será que agora vamos conseguir entrar? — alguém perguntou.


			— Só tem um jeito de testar — o cara negro e forte foi o primeiro a se aventurar.


			Ele se aproximou da casa e segurou a maçaneta. Ele ficou parado alguns segundos sem acreditar que conseguiria abrir a porta. No entanto, ele conseguiu.


			Todos ficaram surpresos e entusiasmados com tal feito, seguindo ele para dentro da casa. Fiquei impressionado com o tamanho da casa. Por fora, parecia uma residência comum, de classe média, mas, por dentro, era um verdadeiro palácio com vários corredores que davam para inúmeros cômodos.


			A maioria se espalhou para tentar ver os cômodos, mas, novamente, a frustração continuou quando não conseguiram abrir as portas.


			— Nada! — falou o primeiro.


			— Também não consegui abrir essa porta.


			— Nem essa.


			— Nem essa.


			— Acho melhor irmos até onde está aquela luz. Deve ser o único cômodo disponível.


			— Que ótimo! Uma casa desse tamanho e só podemos usar um cômodo? — Dano falava irritado, fazendo o gesto de cigarro como um enorme viciado. — Que porra!


			Todos seguiram o coreano pela enorme escada que dava para o segundo piso. O barulho foi ficando mais perto e antes mesmo de abrir o cômodo eu já sabia que aquele som era de uma televisão com mau sinal, isso sempre acontecia lá em casa.


			O coreano abriu a porta que dava para um enorme cômodo. Havia inúmeras camas, que eu não parei para contar, mas esperava que fosse o número de pessoas ali. No centro, havia um único móvel com uma televisão em cima com a imagem em chuvisco. Não dava para ver nada.


			— Pelo visto não tem internet — a conversa aleatória acontecia ao meu redor.


			— Não deve ter nem TV a cabo.


			— Isso é o de menos! O único cômodo que temos acesso é o quarto e se quisermos ir ao banheiro? — eu não prestava atenção em quem estava falando o que.


			— Acho que no nosso estado atual não teremos essas necessidades — o coreano respondia se aproximando da televisão. — Por que essa televisão está ligada? — ele se aproximou da tomada mostrando a todos que a televisão não estava conectada a nenhuma energia elétrica.


			— Um corpo apareceu do nada, isso para mim é o de menos — falei, cruzando os braços perto do peito.


			O barulho da televisão começou a ficar mais forte. De repente, a péssima imagem começou a se mexer, parecendo querer melhorar. Uma tela preta apareceu e o silêncio dominou o cômodo. Não havia vozes, não havia ruído... nada!


			— Será que quebrou de vez? — a menina magra perguntou.


			— Duvido.


			— Olhem, está aparecendo alguma coisa... — apontaram para a tela onde letras grandes e brancas começaram a aparecer.


			O coreano começou a ler em voz alta.


			— Bem-vindos, participantes. 


			Participantes?


			— Acredito que têm muitas perguntas que assolam suas cabeças depois de tanta coisa estranha acontecendo simultaneamente. A boa notícia é que algumas perguntas serão respondidas agora mesmo, outras, no entanto, vocês terão que ter um pouco mais de paciência, sendo respondidas com o tempo. No entanto, para a frustração de vocês, tenho que afirmar que algumas, talvez, nunca sejam respondidas. Isso faz parte da vida. Vida? Que ironia. Vou começar a responder algumas perguntas agora.


			— Vou? É uma pessoa?


			— Shhhh! — todos fizeram em coro.


			— Em primeiro lugar, tenho que lhes dizer que o corpo que vocês viram, há pouco tempo, foi apenas para que vocês pudessem acreditar em tudo o que vão vivenciar nesse mundo. Não fiquem tão preocupados, porque era apenas mais uma pessoa morta.


			Todos olharam para mim, de um jeito nada feliz, por alguns segundos antes de voltarem a atenção para a televisão. Não é minha culpa, é difícil acreditar naquela teoria maluca que eles estavam tentando me empurrar.


			— Assim como ele, vocês estão mortos! Tudo o que vocês se lembram de ter acontecido antes, aconteceu. A única e importante diferença entre vocês e o corpo que apareceu, é que vocês não têm nenhuma marca de como vocês morreram. O corpo, como podem ter reparado, estava com a cabeça esmagada, exatamente do jeito que a pessoa havia morrido e por mais terrível que tenha sido a morte de vocês, as marcas e as sequelas sumiram por completo. As marcas que sumiram não foram apenas do momento da morte de vocês, mas também de qualquer outro ferimento, do lado de fora, que vocês tenham provocado durante suas vidas. 


			Lado de fora?


			— Quem morreu por algum problema interno, a causa ainda existe porque não podemos simplesmente curar um fígado ou outros órgãos, mas as enormes dores que poderiam sentir foram isoladas e só aparecerão caso haja necessidade. Isso porque o que se encontra aqui neste mundo é a alma de vocês e os problemas são melhores manipulados sem a carne para aumentar suas dores. No entanto, não se enganem, a alma é uma importante parte para a sobrevivência e a existência de vocês, por isso, tenham cuidado com ela, pois tudo o que acontecer agora à alma de vocês, acontecerá com seus corpos. Qualquer ferimento por menor que seja será copiado instantaneamente para o seu corpo.


			Agora certos detalhes faziam sentido. Eu não havia reparado antes, mas agora via com clareza que minha mão estava curada da surra que eu tinha dado em Antenor antes de ser morto. No entanto, o ferimento por ter socado a porta ao tentar abri-la ainda não havia sumido e agora eu sabia que não sumiria tão cedo.


			— E se a alma morrer... será game over para sempre. Cuidem bem delas, pois vocês não terão uma terceira chance. Agora vocês devem estar se perguntando o porquê de terem sido escolhidos no meio de tantas pessoas. Por mais que alguns se achem especiais ou acreditem estar acima das outras pessoas, saibam que a escolha foi completamente aleatória, como uma roleta russa escolhendo participantes sem se importar com justiça ou se são ou não merecedores dessa chance de voltar à vida. Não estamos aqui para ser justos... se a vida não é justa, por que a morte seria?


			Pensei naquela frase por poucos segundos. Olhei para Dano que com certeza havia feito várias coisas ruim na sua vida, assim como eu. Talvez, não merecemos essa segunda chance, mas eu estava pouco ligando para esse fato. Minha vida sempre foi considerada uma droga e isso eu devo ao fato de Antenor estar nela. Ainda assim, eu havia dado uma boa lição nele, uma lição que havia me deixado muito feliz. Agora, eu acreditava que se Antenor não estivesse morto algo mudaria para melhor. Até porque, quais eram as opções? Ficar em um lugar em que se tem mais homens do que mulheres? Sem uma televisão? Internet? Cerveja? Caraca, isso era muita tortura. Pelo menos, na minha droga de vida, eu podia encher a cara até esquecer que ela era uma droga e isso para mim já era o suficiente.


			— A alma de vocês tem necessidades diferentes do corpo em seu estado completo. Não sentirão necessidade de comer, pelo menos, não ainda e necessidades fisiológicas serão completamente dispensadas nesse novo estado, então, não se preocupem com a existência ou não de um banheiro. A higienização possivelmente se fará necessária para aqueles que sempre a acharam importante antes, mas em uma frequência bem menor do que a usada quando estavam vivos. Banheiras e chuveiros logos serão disponibilizados, quando forem necessários. É importante salientar que a alma pode sim ficar cansada, sentir até mesmo exaustão e falta de ar. Isso mesmo, o ar ainda é importante. O esgotamento sentido em seus estados físicos completos pode acontecer com suas almas, por isso, as camas ao redor de vocês. Precisarão delas para uma boa noite de sono e quando essa noite chegar, aproveitem ela ao máximo para recuperarem as energias. Vocês precisarão de todo o descanso possível.


			Eu dou uma boa olhada em todas as camas. Sei que não sou o melhor em matemática, não era na minha vida e não serei na minha morte, mas eu acabo por duvidar do número daquelas camas. Acredito que não tenha cama suficiente para todos, o que não me estressaria se, por acaso, alguma garota quisesse dividir uma comigo, contanto que não fosse a magrela, é claro. Aquela garota parecia que ia quebrar ao meio a qualquer momento.


			— Como podem ver, tudo foi projetado para atender às necessidades de vocês. O fato de não poderem ir a outros lugares mudará com o tempo. Vocês embarcaram nesse mundo que se assemelha, em aparência, com o mundo de vocês. Não insistam em tentar sair ou entrar em um lugar que vocês não têm, ainda, acesso, pois não conseguirão nada com tal ato. Talvez, uma punição com tamanha insolência e acredito que vocês não precisarão de mais um problema. Agora, uma importante pergunta que vocês devem estar se fazendo: que mundo é este? Bem, pode-se dizer que vocês estão em um plano astral.


			Percebi que o coreano não ficou muito feliz por ter usado a referência errada.


			— Para quem não sabe, vou explicar.


			Tirando o coreano, acho que ninguém mais sabe o que é um plano astral.


			— O plano astral é uma dimensão mais próxima da física. Ela envolve e permeia o mundo como uma enorme rede mental, absorvendo e guardando todos os pensamentos. Seu conteúdo é criado pela consciência coletiva da mente do mundo, a mente com poder. No plano astral, quando se viaja, atravessam-se graus de vibração, isto é, passa-se de um alto grau de vibração a um mais baixo ou vice-versa. Estes variados planos de energia vibratória constituem nas condições geográficas do mundo astral. O lugar onde estão, por exemplo.


			— Que?! — Dano comentou estressado. — Não estou entendendo nada.


			— Shhh — novamente um Shh coletivo.


			Tenho que admitir que também não estava entendo nada daquela história de plano astral, ainda mais quando ele começou a falar sobre vibrações e a porcaria toda. Acho que só o coreano estava entendendo e, talvez, o maluco religioso.


			— Esse plano astral é para que a alma possa passar por testes até retornar ao corpo que está em uma espécie de coma, esperando para saber se voltará ou não para a sua antiga vida. Claro que para ganhar o tão cobiçado prêmio de voltar à vida, vocês terão que passar por algumas provas que testarão seus limites físicos e psicológicos. No final dos testes, saberemos se vocês estão aptos ou não a retornarem. 


			Fiquei levemente entusiasmado com a parte dos limites físicos. Eu era grande e forte e sempre tive bons resultados com testes que incluíam força. A maioria ao meu redor, mais do que a metade, no entanto, não parecia ter qualquer chance com limites físicos, muitos dos homens eram pequenos e magros. O coreano, por exemplo, era inteligente, mas não parecia nem mesmo saber chutar uma bola e ainda havia as cinco mulheres, que com certeza, não teriam chance.


			— A outra opção, caso não consigam passar pelas provas, vocês já conhecem. A alma morrerá e o corpo acompanhará seu destino. Os testes que serão aplicados vocês só descobrirão na hora de enfrentá-los, assim como as regras que vão ser disponibilizadas com o tempo. 


			— Parece uma prova surpresa — alguém comentou. Eu tinha que concordar com o comentário.


			— Outros detalhes importantes sobre as regras vocês descobrirão sozinhos, ou não. É importante destacar que os desafios poderão acontecer a qualquer hora, do dia e da noite. Por isso, fiquem sempre prontos, não haverá espaço para pessoas fracas. Uma nova chance foi dada a todos vocês, não desperdicem. 


			Então, a tela ficou cheia de chuvisco de novo e com um forte ruído. Segundos depois ela se desligou sozinha, deixando todos de boca aberta, com caras de idiotas, sem entender nada. Mesmo que boa parte das perguntas tivesse sido explicada, era coisa demais para digerir. Ainda mais, porque tudo havia vindo de uma televisão maluca que parecia ter consciência. Tipo... era uma televisão. Apenas uma televisão que vinha com um papo de segunda chance, de que todos ali estavam mortos e, ao mesmo tempo, não estavam mortos, porque nossos corpos estavam apenas esperando que nossas almas voltassem. Que maluquice é essa? Não pude deixar de pensar que a velha senhora talvez tenha sobrevivido ao tiroteio enquanto eu, o idiota, que tentou escapar, acabou levando um tiro bem no coração. Era muito azar para uma pessoa só. A velha havia sobrevivido e eu não. No entanto, se eu passasse por umas provas, poderia voltar à vida e terminar o meu serviço com Antenor... eu... eu não conseguia pensar direito.


			— Mas que droga foi essa? — foi tudo o que consegui dizer, acabando com o silêncio macabro que havia ficado no local.
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